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Apresentação
O presente texto busca trazer um relato de experiência sobre a implementa-

ção, consolidação e ampliação do projeto unificado do Núcleo de Música Popular 
da UFPEL. A elaboração do projeto teve início em 2016, e foi inicialmente imple-
mentado pelo Prof. Dr. Rafael Velloso como três projetos correlacionados e iden-
tificados com a proposta de integração entre as atividades de pesquisa ensino e 
extensão; o projeto de ensino Laboratório de Improvisação e Arranjo, o projeto de 
extensão Encontros de Música Popular e o projeto de pesquisa Intercâmbios Sinco-
pantes: Abordagens históricas, culturais e políticas sobre processos criativos em mú-
sica popular. Dois anos depois, após a criação do cadastro de projetos unificados 
na plataforma COBALTO da Universidade, estes projetos foram cadastrados em 
uma mesma rubrica sob o nome de Núcleo de Música Popular e desmembrados 
em diferentes ações identificadas ora como pesquisa, ora como ensino e ora como 
extensão. 

Atualmente o projeto do NuMP (código 1502), que conta atualmente com 
a coordenação do Prof. Dr. Leandro Maia, encontra-se em sua segunda fase e 
tem duração prevista até dezembro de 2020. Em vias de consolidar-se como um 
Programa, o projeto promove três ações que se relacionam com o ensino e oito 
identificadas com a extensão, dentre elas as ações de orientação pedagógica da 
Orquestra Força Jovem, que inclui bolsas-auxílio concedidas a discentes do curso 
que ministram aulas de instrumentos de sopro a comunidade em parceria com a 
empresa Embaixador e o SEST SENAT. 

NÚCLEO DE MÚSICA 
POPULAR DA UFPEL:

UMA PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO ENTRE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM 

COOPERAÇÃO COM A COMUNIDADE DE 
PELOTAS
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O projeto do NuMP abrange ainda um programa de residências artísticas que 
inclui desde apresentações musicais e oficinas, até a produção  e gravação de no-
vos repertórios utilizando-se do espaço físico e o material humano do projeto, 
além de outros formatos e ações tal como podemos observar no Quadro 1 abaixo:

Quadro 1: Ações do Núcleo de Música Popular UFPel

4115 OSUFPEL - Orquestra de Sopros da UFPEL Extensão Propriamente Dita 
de Extensão

4127 Clube do Choro de Pelotas Extensão Propriamente Dita 
de Extensão

4128 Mostra de Música Popular Extensão Evento

4139 Núcleo da Canção - Extensão – UFPEL Extensão Propriamente Dita 
de Extensão

4146 Redemoinho de Sonhos - Composições e Arranjos de 
Guilherme Tavares

Ensino Grupo de Estudos

4147 MIDIA: Núcleo de Produção Musical: Música, Informação, 
Discoteca e Audiovisual

Ensino Grupo de Estudos

4216 Coordenação musico-pedagógica da Orquestra Força 
Jovem - Expresso Embaixador e SEST/SENAT Pelotas

Extensão Propriamente Dita 
de Extensão

4222 Residência Artística com Chico Saraiva - Workshops e 
Concertos “Violão-Canção”

Extensão Evento

4223 Série de Residências Artísticas NuMP Extensão Propriamente Dita 
de Extensão

4224 Série Concertos NuMP Extensão Propriamente Dita 
de Extensão

4311 Escambo Musical Ensino Grupo de Estudos

Fonte: Cadastro do projeto na plataforma Cobalto

Antecedentes: Do Mídia ao NuMP
O NuMP é um projeto de pesquisa, ensino e extensão cujos antecedentes datam 

do início do Curso de Bacharelado em Música Popular da UFPEL, em 2012. Naque-
la fase preliminar até o ano de 2014, a extensão em música popular era realizada 
em parceria com a Rádio Federal FM e com a Discoteca L.C. Vinholes, através do 
PROEXT 2013, intitulado “Núcleo de Produção Musical Discoteca/Rádio Federal 
FM”, contando com a participação de seis bolsistas dos cursos de Música Popular, 
Ciências Musicais, Cinema e Jornalismo da UFPEL.1 

1   O financiamento PROEXT possibilitou o pontapé inicial e a realização de ações balizadoras para a 
estruturação de ações de apoio pesquisa, produção artística e de extensão, envolvendo audições comentadas 
do acervo da discoteca, programação musical da rádio, reinstalação da Discoteca e inauguração da nova sala, 
incluindo design de logomarca e identidade visual. Ainda neste primeiro momento, em parceria com o Curso 
de cinema da UFPEL, realizou-se o minidocumentário “Dona Conceição e Seus Sambas”, sobre a produção da 
compositora pelotense Conceição Rosa Teixeira, com a coordenação dos professores Cíntia Langie e Leandro 
Maia, além da apresentação de artigo homônimo do I MUSIPOP UNI – Encontro de Música Popular na Univer-
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Planejado desde a criação do bacharelado em 2012, os projetos de extensão do 
curso de música popular foram germinados de propostas interdisciplinares, hoje 
reunidas no projeto unificado do NuMP. Tendo como campo teórico de referên-
cia a etnomusicologia, a proposta atual do NuMP é de conjugar os métodos de 
pesquisa de campo usualmente empregados nas ciências sociais com a pesquisa 
artística, tendo como foco a construção colaborativa da memória (HALBWACHS, 
1990). O foco inicial da reestruturação dos projetos de extensão foi o de investigar 
o processo de aprendizado musical sobre determinadas práticas musicais na cida-
de de Pelotas/RS. Assim, procurou-se combinar o método etnográfico e a pesquisa 
participativa de Braga et al (2008) e Tygel e Nogueira (2006) com a investigação 
artística e a observação participante. Através dos encontros semanais de estudo e 
apresentações musicais foi possível desenvolver uma ação extensionista cujo prin-
cipal aspecto vem sendo a atividade colaborativa.

Neste sentido o projeto de extensão Encontros de Música Popular teve como 
proposta inicial a promoção de encontros semanais com o Clube do Choro de Pelo-
tas para a prática e o estudo do choro, envolvendo os discentes dos bacharelados 
em Música da UFPEL, músicos de choro locais, além de um público ainda inician-
te na prática. Ao longo deste primeiro ano, foi possível planejar algumas ações 
de pesquisa sobre processos criativos em música popular, junto a comunidade do 
Choro de Pelotas, o que auxiliou a comunidade local nas ações de recuperação e 
manutenção de uma identidade regional no extremo sul do país ligada ao choro e 
a música brasileira. Neste mesmo sentido, buscou-se relacionar a pesquisa artís-
tica com o ensino, através do projeto de ensino Laboratório de Improvisação e 
Arranjo, que permitiu a aplicação e o estudo de ferramentas criativas para a expe-
rimentação nas práticas musicais ocorridas nos encontros promovidos pelo grupo 
de choro, nas disciplinas do curso e nas iniciativas e nos projetos musicais desen-
volvidos pelos discentes e docentes do curso. 

Em relação às ações de pesquisa, foi possível atingir os seguintes objetivos pro-
postos: a) o levantamento dos possíveis colaboradores; b) gravações ao vivo das 
performances e a transcrição das composições de dois integrantes do clube do 
choro com a elaboração coletiva dos arranjos entre os músicos mais atuantes do 
clube. A partir da observação participante, foi possível perceber, durante os en-
contros, as distintas estratégias utilizadas pelos músicos para compor e pensar o 
seu fazer musical. Como fruto desta interação, foi também possível observar o va-
riado leque de influências musicais destes músicos, tanto de chorões pelotenses, 
tais como Avendano Junior, Toinha, Milton, Nogueira e Possidônio Tavares, como 
de nomes conhecidos do universo musical do choro tais como Pixinguinha, Waldir 
Azevedo, Jacob do Bandolim, Abel Ferreira, entre outros.

Com base no registro da memória oral dos músicos, foi possível observar que o 
aprendizado desta prática ocorreu em dois contextos distintos; o primeiro através 
da observação e da prática musical realizada durante 35 anos pelo grupo Avenda-
no Junior no Bar Liberdade, e a segunda através da escuta sistemática de discos de 
acetato comprados de gravadores brasileiras Odeon e Victor contendo gravações 
de músicos de choro elencados como referência em seus instrumentos e da escuta 
atenta as transmissões das rádios cariocas como a rádio nacional. 

Tendo como base a pesquisa realizada nos acervos mantidos pelas famílias 
dos músicos, foi planejada uma ação compartilhada que teve como objetivo a 

sidade, realizado na UFRGS, em 2015 (MAIA, 2015). O resultado foi a consolidação do projeto MIDIA: Música, 
Informação, Discoteca e Audiovisual e o fechamento desta fase preliminar de realizações na área de Música 
Popular em interação interdisciplinar com outras áreas do conhecimento desde o início.
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transcrição das composições e práticas musicais para a edição de um caderno 
de composições e arranjos. O principal objetivo desta ação, reivindicada pelos 
membros do Clube do Choro de Pelotas, foi o de disponibilizar este material para 
a comunidade pelotense, seja para estimular o aprendizado de novos músicos 
ou como fonte de registro histórico e cultural da cidade Pelotas. As transcrições 
foram complementadas e contextualizadas pelas gravações de vídeo que 
documentaram a história dos músicos e sua relação com esta identidade musical, 
que foi particularmente identificada e resinificada pelo grupo.

Além destas indicações, foi possível, com base nos relatos dos músicos partici-
pantes, inferir que os meios de comunicação como a radiodifusão e a indústria fo-
nográfica, que tiveram uma importância fundamental na difusão do choro desde a 
década de 1930, e posteriormente na década de 1970, foram fundamentais para a 
retomada desta tradição musical e sua resiliência na cidade de Pelotas. Notou-se 
também, neste contexto, que os grupos de choro locais desenvolveram distintas 
maneiras de adaptação, assimilação e transformação desta prática musical pelas 
estratégias utilizadas pelos músicos para o seus fazeres composicionais.   

Implementação do Projeto Unificado do NuMP
Com base nos resultados iniciais do projeto foi possível reconhecer, nas três 

esferas das atividades acadêmicas (pesquisa, ensino e extensão), o potencial de 
produção de conteúdo musical e acadêmico ligado a identidade local. A ampliação 
e adaptação do formato e a diversificação dos gêneros musicais atendidos ocorreu 
a partir da integração da base de registro de projetos unificados da plataforma 
Cobalto da instituição. Assim, em 2017, nasceu o projeto unificado do NuMP, cujo 
objetivo inicial era promover e difundir as atividades desenvolvidas por professo-
res e alunos do curso de Bacharelado em Música Popular da UFPEL. O projeto, por 
meio da expansão, qualificação e divulgação de suas práticas musicais de diversos 
gêneros e naturezas junto a comunidade pelotense, contribuiu para a organização 
e difusão do conhecimento artístico musical resultante destas interações.

O projeto manteve a proposta de inserção dos discentes do curso em atividades 
extras de ensino, pesquisa e extensão. Assim, expandiu-se a formação acadêmi-
co-profissional dos alunos por meio de experiências orientadas que visavam pro-
mover a melhoria na qualidade do processo de ensino-aprendizagem, auxiliando 
no combate à reprovação, à retenção, à evasão, e proporcionando à comunidade 
local uma experiência cultural significativa.

Já as atividades organizadas pelo NuMP, no segundo ano de implementação, 
tiveram como objetivo a produção e difusão do conhecimento artístico musical 
em diferentes formatos, tais como; encontros, cursos de curta duração, eventos, 
apresentações artísticas, palestras, oficinas e grupos de estudo, todas cadastradas 
como ações de um mesmo projeto. Estas ações foram direcionadas à comunidade 
externa promovendo a interação e diálogo com a comunidade acadêmica através 
de espetáculos e atividades abertas que ampliaram o acesso aos materiais produ-
zidos pelos acadêmicos. Os alunos participantes das ações do núcleo usufruíram 
desta troca e complementaram sua formação desenvolvendo habilidades que o 
curso em si não proporcionaria.

Foi com base na experiência de implementação do projeto e de suas dez ações 
inicias, que foram reformuladas atividades que hoje se desdobraram e/ou foram 
substituídas por outras ações relacionadas ao objetivos iniciais do projeto.
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Os encontros do Clube do Choro de Pelotas estão desde 
o princípio direcionados à comunidade externa ao NuMP, 
visto que o Clube do Choro já está em atividade desde 2014 
e a universidade passou a acompanhá-los posteriormente. 
Com o intuito de valorizar os músicos pelotenses tal como 
a produção de conhecimento sobre o choro, os encontros 
expandiram seu formato e abrangência, e seguiram propor-
cionando uma interação singular entre os acadêmicos dos 
cursos e os músicos locais, gerando uma troca de vivências 
e experiências que beneficia ambos os lados.

A Jam Session do Centro de Artes foi uma ação que pas-
sou a integrar as atividades NuMP visando ampliar o conhe-
cimento e a experiência sobre a improvisação, estimulada 
pela interação mais frequente entre os alunos, professores 
e músicos locais. Inicialmente parte do projeto de ensino 
Laboratório de Improvisação e Arranjo, a Jam foi uma das 
primeiras ações vinculadas as ações de ensino cadastra-
das no NuMP, no inicio do projeto em maio de 2017. Assim 
como ocorreu no Clube do Choro, devido a demandas surgi-
das pelos participantes da Jam foi implementado um espa-

ço de consulta uma hora antes, com o monitor e bolsista do projeto, a fim de pro-
ver dicas para o estudo da improvisação tais como escalas de acorde e a  análise 
harmônica funcional.

A Mostra de Música Popular é uma ação de extensão – evento – coordenada 
pelos professores do núcleo, que estimula os alunos do bacharelado em música 
popular a apresentarem os resultados das disciplinas práticas do curso, proporcio-
nando um espetáculo aberto a comunidade acadêmica e ao público externo. Tal 
ação promove o engajamento e a performance dos alunos, estimula a capacidades 
necessárias para a atuação profissional e o desenvolvimento artístico, técnico e 
científico, além de gerar mais uma opção de apreciação musical para a comunida-
de de Pelotas e região. A ação leva ao público externo um pouco das atividades de-
senvolvidas em cada semestre pelos discentes do curso de Musica Popular através 
de apresentações públicas e gratuitas no auditório do Centro de Artes, envolvendo 
as turmas de Prática de Conjunto.

A Noite Popular foi uma ação exten-
sionista idealizada por uma ex-aluna e 
ex-professora do curso, Daniela Morei-
ra, que proporcionou aos discentes do 
bacharelado em música a oportunida-
de de apresentarem repertórios de livre 
escolha, entrando em contato com um 
público distinto ao que normalmente 
frequentaria a universidade. O pro-
jeto ocorreu em diversas localidades 
da cidade, incluindo o Conservatório 
de Música e a Biblioteca Pública Pelo-
tense. Nesta ação, criou-se um espaço 
onde os discentes puderam desenvol-
ver de forma prática a performance e a 

Figura 1: Clube do 
Choro de Pelotas         
       
Fonte: Acervo Núcleo 
de Música Popular da 
UFPel

Figura 2: Clube do 
Choro de Pelotas

Fonte: Adriana 
Yamamoto - Acervo 
Núcleo de Música 
Popular da UFPel
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presença de palco, proporcionando à comunidade pelotense 
uma experiência cultural de forma gratuita. Apesar da ação 
ter sido interrompida com a saída da professora que atuou 
como substituta do curso de canto, tais atividades foram 
atendidas, adaptadas e ampliadas a duas ações distintas, o 
Núcleo da Canção, os Concertos NuMP e a série Residências 
Artísticas.

A OSUFPel (Orquestra de Sopros da UFPEL) é uma ação 
de extensionista idealizada pelos discentes do cursos de Mú-
sica da UFPel com a colaboração dos professores dos bacha-
relados em Instrumentos. A partir do segundo semestre a 
orquestra passou a receber também músicos profissionais e 
amadores da cidade. A base do projeto é o estudo e execução 
de peças do repertório popular e busca criar um espaço onde 
os instrumentistas de sopro possam exercitar suas compe-
tências musicais.

O Escambo Musical é um grupo de estudos, que passou 
a integrar as ações do núcleo. Idealizado pela discente Ligia 
Poliana do curso de Música Popular da UFPel, a ação propor-
ciona uma rede de ação solidária de estudos entre os alunos 

dos cursos de música. Esta rede oferece apoio pedagógico ao estudante que sinta 
a necessidade, visando proporcionar uma trajetória acadêmica mais satisfatória e 
evitar reprovações. Os alunos dos cursos de Música da UFPel se voluntariam para 
auxiliar no estudo do conteúdo de algumas disciplinas que já cursaram, estas infor-
mações são arquivadas num banco de dados e partilhados, para que os discentes 

que solicitem ajuda em uma determinada disciplina sejam 
encaminhados aos colaboradores correspondentes.

Todas as atividades contempladas ou promovidas nesta 
segunda etapa do projeto, atingiram os objetivos espera-
dos. Em algumas das ações o público contemplado superou 
a média estipulada, como por exemplo no projeto Noite Po-
pular com espetáculos que excedem a capacidade do salão 
de eventos. Como colaboradores diretos de todas as ações 
participam e/ou participaram 65 pessoas entre discentes, do-
centes e técnicos administrativos, alcançando em média 300 
pessoas no total.

Publicações e outras produções mais 
recentes

O significativo envolvimento da comunidade pelotense 
com o projeto, culminou no lançamento do primeiro Cader-
no do Clube do Choro de Pelotas pela editora da UFPel. O 
caderno foi concebido durante o projeto Encontros de Mú-
sica Popular realizado em 2016, e produzido através da par-
ceria entre o Núcleo de Música Popular e o Laboratório de 

Etnomusicologia da UFPel. O objetivo deste caderno foi o de registrar na pauta 
musical as composições dos chorões pelotenses e compartilhar com um públi-
co amplo as histórias, narrativas musicais e extramusicais dos músicos de Cho-
ro de Pelotas. Além das transcrições, o caderno apresentou um material gráfico 

Figura 3: Mostra de 
Música Popular

Fonte: Acervo 
Núcleo de Música 
Popular da UFPel   

Figura 4: Evento 
Noite Popular

Fonte: Acervo 
Núcleo de Música 
Popular da UFPel
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diversificado e identificado com a cul-
tura local formado por fotos, registros 
sonoros e manuscritos recuperados dos 
acervos particulares que foram doados 
pelos familiares e amigos do Clube do 
Choro de Pelotas. A história oral dos 
músicos participantes também foi re-
gistrada em áudio e vídeo, apresentada 
em forma de mini documentário e nar-
rada pelos próprios compositores, que 
descreveram suas práticas musicais e 
providenciaram registros de apresenta-
ções musicais promovidas pelo Clube.2

Desta forma, inferimos que as ati-
vidades artístico-musicais implemen-
tadas pelas ações do núcleo propor-
cionaram aos discentes, docentes e ao 
público em geral o contato com proje-
tos de qualidade que primam pela valo-
rização dos saberes locais, promoção e 
comprometimento com a valorização 
da identidade cultural regional. O cres-
cimento destas ações, contudo, estão 
vinculadas a ampliação das demandas 
do curso e de sua estrutura. Assim so-
mente com a mudança para o estúdio 
de música do Campus II da Universida-
de Federal de Pelotas é que foi possível 

a ampliação do conteúdo e do formato das atividades propostas. 
Tal aprimoramento no formato foi possível devido à contribuição dos diversos 

trabalhos e projetos de pesquisa que foram desenvolvidos pelos discentes que 
participaram das ações, que são frequentemente utilizadas como objeto de obser-
vação e estudo. Neste sentido a ação Jam Session foi objeto de pesquisa do tra-
balho de conclusão de curso: “A Improvisação Musical na Bossa Nova: Estratégias 
de preparação para a performance na Jam Session do Centro de Artes da UFPEL”, 
escrita pelo bacharel em violão Rafael Antunez Martins. Com a criação de outros 
espaços de experimentação e produção musical, a Jam Session do Centro de Ar-
tes foi desativada em 2019, sendo incorporada a outras ações. Outro trabalho de 
conclusão de curso que envolveu o NuMP/OSUFPEL, foi o trabalho do discente 
em licenciatura Eduardo dos Santos Costa, intitulado “Arranjo Direcionado: Uma 
análise sobre o processo de reconhecimento e adaptação dos recursos musicais na 
construção de um modelo de arranjo socialmente proposto”.

Por conta do crescimento da procura de discentes do curso por temas de pes-
quisa relacionados ao projeto, o NuMP foi registrado no CNPQ em 2019 como gru-
po de Pesquisa, desde então tal produção vem contribuindo, produzindo reflexões 
e apresentações de trabalhos em eventos acadêmicos. No encontro da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música (ANPPOM 2019), foi realizado o 
Simpósio “Processos Criativos em Música Popular”, incluindo a apresentação dos 

2   O Primeiro Caderno do Clube do Choro de Pelotas pode ser acessado em https://wp.ufpel.edu.br/ba-
chpopmus/files/2017/12/Cadernos-do-Choro-de-Pelotas.pdf .Disponível em 27/10/2019.

Figura 5: Cadernos 
do Choro de Pelotas

Fonte: Acervo Núcleo 
de Música Popular da 
UFPEL
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trabalhos “Abordagens metodológicas e aspectos interdisciplinares dos processos 
criativos em música popular” (VELLOSO e MAIA, 2019), além do trabalho “Nú-
cleo da canção NuMP: “cancionando a academia” (SPERB, 2019).

No âmbito da produção dos estudantes de graduação, foram recentemente 
apresentados na Quinta Semana Integrada de Inovação, Ensino, Pesquisa e Exten-
são (SIEEPE) da UFPEL os trabalhos de iniciação científica da aluna Helena Spias-
si: “Entendendo Kpop: Padrões musicais a partir do modelo Bennett” (SPIASSI, 
2019); e as comunicações de extensão dos alunos Pedro de Oliveira Kowalski e Mu-
rilo Ávila: “Núcleo da Canção: Todos na Mesma Roda” (KOWALSKI, ÁVILA, 2019); 
além dos trabalhos de extensão e cultura do acadêmico João Marcos Nolte Mar-
tins, intitulado “O desafio da escolha do repertório como fator determinante para 
o interesse e permanência do aluno no projeto de ensino coletivo Orquestra Força 
Jovem” (MARTINS, 2019); e do discente Igor Reichow Amaral (AMARAL, 2019) “As 
Várias Instrumentações da Flauta-Doce: A importância do instrumento na orques-
tra força jovem”. 

Nas edições anteriores da mesma semana integrada da UFPEL, os discentes 
João Pinheiro Neto, primeiro bolsista do projeto, apresentou a comunicação “En-
tre Choros e Chorões: Projeto de Registro das Práticas Musicais e da Memória Oral 
dos Chorões Pelotenses” (PINHEIRO NETO, 2016), seguido dos discentes Lígia 
Poliana Oliveira com “Um relato sobre a implementação do projeto unificado do 

Núcleo de Música Popular” (OLIVEIRA, 
2017), e Gustavo Fleury Fina  Mustafé,  
“Relato Sobre o Segundo Ano do Proje-
to do NuMP e Suas Atividades de Pes-
quisa Ensino e Extensão” (MUSTAFÉ, 
2018). No âmbito dos projetos de ensi-
no, foram apresentados pelo discente 
Thiago Berrutti, o trabalho “Outside: 
Metodologias Alternativas Para o Estu-
do de Arranjo e Improvisação” (AMA-
RAL, 2016) e Vinicius Carreiro, com seu 
trabalho “A Proposta de Integração 
Entre Ensino e Extensão do Projeto La-
boratório de Improvisação e Arranjo” 
(CARREIRO, 2018). A partir das ativida-
des desenvolvidas pelo Clube do Choro 
também foi produzido o trabalho de 
conclusão de curso do discente João Pi-
nheiro Neto com base na metodologia 
proposta pelo projeto sobre o tema “O 
Violão de Sete Cordas de Aloyn Soares: 
Um estudo de trajetória (PINHEIRO 
NETO, 2018)”.

Como decorrência das ações prelimi-
nares ligadas ao antigo projeto Núcleo 
de Produção Musical, que possibilitou a 
pesquisa de doutorado feita pelo Prof. 
Dr. Leandro Maia, foi lançado o Son-
gbook Dona Conceição dos Mil Sambas 
(Maia, 2018), em parceria com a Bath 

Figura 6: Songbook 
Dona Conceição dos 
Mil Sambas

Fonte: Acervo Núcleo 
de Música Popular da 
UFPEL
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Spa University/Reino Unido, o NuMP, Discoteca L.C. Vinholes, Cursos de Cinema 
dentre outros apoiadores. O trabalho constitui-se numa edição bilíngue incluindo 
partituras, informações biográficas e links para CD e DVD virtual do concerto re-
alizado no Teatro São Pedro, em Porto Alegre, e na Biblioteca Pública Pelotense.

Mudanças de local e ampliação do projeto
Em maio de 2018, o LAMP (Laboratório de Música Popular) foi transferido para 

o estúdio de gravação profissional inicialmente criado para o curso de Produção 
Fonográfica da Universidade Católica de Pelotas. O estúdio passou a ser alocado 
pela UFPEL juntamente com todo o campus. Com essa mudança, praticamente 
todas as atividades/ações de extensão e disciplinas do bacharelado de Música Po-
pular passaram a ser ministradas neste novo espaço, com isso foi possível realizar 
a ampliação das atividades com as novas possibilidades de ensaio, agora com qua-
lidade sonora profissional. Justamente por conta desta mudança de local, as ações 
do projeto foram adaptadas e ampliadas para atender a nova realidade. 

Os encontros do Clube do Choro de Pelotas, que se iniciaram na Secretaria 
Municipal de Cultura de Pelotas e posteriormente no Conservatório de Música, 
passaram a ser realizados no estúdio de música popular que se localiza dentro do 
campus II da Universidade Federal. Pensando nas demandas dos alunos da uni-
versidade e de músicos da cidade, foi criado um curso de introdução ao Choro às 
segundas-feiras e quartas-feiras, de forma complementar aos ensaios do Clube do 
Choro, em que novos integrantes são levados  a conhecerem o Choro e aprende-
rem com os participantes do projeto. 

Outra ação extensionista que foi mantida pelo NuMP e ampliada neste segundo 
ano foi a OSUFPEL (Orquestra de Sopros da NuMP). Em 2018 a orquestra passou 
a contar com aproximadamente 15 músicos, dentre discentes, docentes, técnicos, 
músicos amadores e profissionais, tornando-se um espaço de criação coletiva e 
aprendizado prático. As atividades do projeto também auxiliam na aplicação de 
conteúdos das disciplinas de Arranjo, Teoria, Percepção Musical e Solfejo, e Instru-
mento Complementar. A orquestra além de ter se configurado como um espaço 
didático complementar importante para o curso, se apresenta periodicamente em 
eventos promovidos pelo NuMP ou em parceria com o projeto, atuando também 
na formação de público e na promoção da cultura e da prática musical da cidade 
de Pelotas. 

Com o auxilio dos discentes do curso, foi em 2019 criado pelo professor Lean-
dro Maia o projeto “Coordenação músico-pedagógica da Orquestra Força Jo-
vem - Expresso Embaixador e SEST/SENAT Pelotas”. A ação tem como objetivo 
articular ações transversais entre o NuMP, a Orquestra de Sopros da UFPEL, a Or-
questra UFPEL e outros agrupamentos da universidade incluindo coros, bandas e 
conjuntos musicais, e servir como uma forma de capacitação profissional além de 
contribuir para o desenvolvimento de uma pedagogia do ensino coletivo de instru-
mentos musicais. A Orquestra Força Jovem atinge cerca de 50 crianças advindas 
das mais diversas localidades de Pelotas transportadas pela Expresso Embaixador 
até o SEST SENAT e vem realizando apresentações em Escolas e espaços públicos 
da cidade de Pelotas, contribuindo para a formação de público e reforçando o vín-
culo das famílias e instituições com a Universidade Federal de Pelotas. Ação con-
tou com oito bolsistas em 2019, através de convênio com a Expresso Embaixador, 
dentre eles: Igor Amaral, Bernard Rehermann, Bernardo Colares, Gustavo Baldi, 
Daniel Carnales, João Marcos Martins, Laura Silva e Ricardo Ferreira.
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Outras atividades de pesquisa artísti-
ca foram introduzidas no projeto a partir 
de 2018, sendo duas coordenadas por 
docentes do curso; Redemoinho de So-
nhos - Composições e Arranjos de Gui-
lherme Tavares; e o projeto autoral Via-
gens, de Guilherme Sperb. Tais projetos 
têm como produção gravações e con-
certos em diversos formatos realizados 
pelos discentes e docentes do curso. 

Já O Núcleo da Canção, criado em 
2019 pelos professores Guilherme 
Sperb e Leandro Maia, é uma ação que 
possibilita a interação entre professo-

res, servidores e estudantes da Universidade Federal de Pelotas com a comuni-
dade a partir do estudo sistemático de repertórios e de práticas artísticas ligadas 
à canção popular, envolvendo processos criativos em letra e música, vocalidades, 
performance musical e produção crítica em música. A ação concilia um espaço de 
reflexão, de comunicação e de escuta, desvelando saberes intuitos e não-intuiti-
vos presentes nesta forma artística que concilia áreas como artes, comunicação, 
letras, linguística, indústria criativa, entre outras. 

O Núcleo divide sua metodologia em quatro ações básicas: a) Retrato do Com-
positor, em que figuras centrais da canção brasileira são abordadas; b) Residências 
artísticas com criadores; c) Círculo de Canções (Roda de Violões), com a apresenta-
ção de trabalhos inéditos e recentes dos participantes do grupo; d) Mão na Massa, 
que trata da criação musical coletiva. Dentre os convidados, o Núcleo da Canção 
já promoveu encontros com Vitor Ramil, Conceição Teixeira, Chico Saraiva, Bianca 
Obino, Felipe Azevedo, Mihay e Coletivo Horta, Mateus Porto e Vanessa Longoni.

Outra ação implementada neste terceiro ano foi a Residências Artísticas que 
promove encontros com artistas renomados no âmbito da Música Popular e áreas 
afins, ampliando o diálogo e o intercâmbio de saberes entre profissionais, pesqui-
sadores e artistas com a comunidade de Pelotas. Tal ação tem como principal con-
tribuição a recriação de um circuito artístico universitário, integrando agentes da 

Figura 7: Orquestra 
Força Jovem

Fonte: Acervo Núcleo 
de Música Popular da 
UFPEL

Figura 8: Núcleo da 
Canção - “Canções 
para Re(e)xistir” 
em parceria com o 
DAMB

Fonte: Acervo Núcleo 
de Música Popular da 
UFPEL
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cadeia produtiva da cultura, com ênfase em música popular. 
Após apresentarmos as atualizações relacionadas ao espaço 
e as ações do Núcleo, seguimos para o último item deste re-
lato que trata de uma breve discussão sobre os resultados e 
transformações que o projeto trouxe para o Curso de Música 
Popular da UFPEL. 

Discussão sobre os resultados 
atingidos

Ao apresentar as ações do NuMP desde sua implemen-
tação até sua atual consolidação e ampliação, foi possível 
apontar alguns possíveis direcionamentos para o ensino de 
música música popular no Brasil. Refletindo sobre os resul-
tados iniciais do projeto do NuMP, foi possível perceber que 
o mesmo visa desenvolver suas ações, em sua maioria, vol-
tadas à comunidade externa promovendo a interação e diá-
logo com a comunidade acadêmica através de espetáculos 
e atividades abertas, ampliando o acesso aos materiais pro-
duzidos pelos acadêmicos. Neste modelo proposto, não só 
a comunidade pôde ser contemplada com a aproximação 
das atividades acadêmicas, como os alunos participantes 
das ações do núcleo passara a usufruir desta troca, comple-
mentando sua formação e desenvolvendo habilidades que 
o curso em si não proporcionaria. Por estas razões acredi-
tamos que a principal constribuição para a implementação 
destas metodologias participativas é que, a Música Popular, 
área interdisciplinar por excelência, necessita da intensa 
troca de saberes e epistemologias com tradições, memó-
rias e práticas vivas.

As atividades de pesquisa, ensino e extensão do NuMP da 
UFPEL buscam aproximar as ações de pesquisa às práticas 
de grupos musicais locais que passaram a colaborar direta-
mente com os projetos de extensão do curso de bacharela-
do em música. A integração com a comunidade resultou no 
aprofundamento de experiências e o contato com práticas 
musicais que transcendem as fronteiras da academia, pro-
porcionando interações culturais de importância social mais 
ampla. A pesquisa associada à extensão discutiu o espaço 

Figura 9: Núcleo da 
Canção - Cartazes de 
Eventos Realizados

Fonte: Acervo Núcleo 
de Música Popular da 
UFPEL
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que hoje é permitido à comunidade externa na academia, em especial os locais 
tradicionais de ensino de música que ainda não estão preparados para receber mú-
sicos com formações baseadas na atividade profissional ou advindas de matrizes 
orais que não se encaixam no perfil de música tradicionalmente praticada na aca-
demia. Nesse sentido, as ações do projeto do NuMP, possibilitaram a criação de 
novos espaços de experiência musical dentro da universidade, a partir da abertura 
do campo acadêmico aos saberes não acadêmicos, propiciando novas sínteses e 
epistemologias.

O ensino da música popular na universidade trouxe inúmeros desafios ao pro-
cesso ensino-aprendizagem, já apontados em trabalhos acadêmicos por Swanwi-
ck (2003) e Green (2012), assim como a difícil relação entre o universo acadêmico 
e o profissional em música tal como aponta Moulin (2006). Por isso, acreditamos 
que a inserção dos discentes do curso nas ações que estão sendo implementadas 
pelo NuMP, junto a comunidade pelotense, contribui de forma significativa para a 
formação acadêmico-profissional destes alunos por meio de experiências orien-
tadas que promoveram a melhoria na qualidade do processo de ensino-aprendi-
zagem, auxiliaram no combate à reprovação, à retenção e à evasão do Curso de 
Bacharelado em Música da UFPEL.

Para tanto, a metodologia utilizada nas ações do projeto vem sendo da pesqui-
sa- ação buscando intensificar a experiência musical através do trabalho colabora-
tivo, tais como nos projetos de Tygel e Nogueira (2006), Braga et al (2008) e Grossi 
(2009). Assim como ocorre nestes projetos, as ações do núcleo visam integrar as 
atividades artístico musicais dos Cursos de Música da UFPEL, proporcionando ao 
público em geral o contato com práticas musicais que primam pela valorização, 
promoção e comprometimento com a identidade cultural regional. 

As ações do NuMP estão voltadas para a continuidade e  a integração entre as 
atividades de pesquisa, ensino e extensão. Todas as atividades desenvolvidas du-
rante estes quatro anos tiveram seus objetivos alcançados, compartilhando e tro-
cando conhecimento e cultura entre o meio acadêmico e a população pelotense, 
com apresentações periódicas e consequente valorização da identidade cultural 
regional. O crescimento das ações, além do interesse do público geral, se deu tam-
bém pela transferência do LAMP para o estúdio de produção fonográfica, espaço 
onde as ações tiveram um campo muito mais qualificado para crescer e se desen-
volver. O trabalho tem a pespectiva de seguir com a promoção e revitalização das 
práticas e locais de socialização, aprendizagem e apreciação musical, estimulan-
do o surgimento de novos músicos formados pelos Cursos de Música Popular da 
UFPEL, conectados com tradições e epistemologias que multiplicam e ampliam a 
relação entre a Universidade e as práticas de grupos musicais locais.
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